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n:,es not,iciaram esse aconleci1111.mto, sená,J o ti·,1 
Jorge quem foi Jeya,r a Pedrro :\1alone a notióa, 
u que fez com que o bom homem ti, es,,;:e o U-('.­

sejo natural ele conhecer a "cara •do noi\'O ,<le 
su:t filha", 

Suaced'e que F.c\1,,ard. o antigo empregado d..' 
~'t-d'ro e agora cmpregaido ido Sr. 1 larri•Slln. pe­
diu a Jenny para lhe fal!ur cm part1c11:ar, 110 por-
1iill <fo parque, e •como havia festa cm c:1sa ella 
deixou o 9,i:!ão iiluminado para esse e11contru. 
Eram rn e mria da noite, conforme Edwands aca­
ha ~le Yer no seu re-lJOgip, quando conl'ersa\'a 
cmn um cha11ffeur. Jenny cehga e cllc lhe 1,edc 
qu-: não se ca~c com Rid1ard' Il:,r,n:•on. :. A clif­
ftrl'nça de socie-cla,de, o seu n0niC wpposto. . 

Jackson liolt, que esNtl'a na festa. seg11iu 
.' cnny, e como ella fique isó, el1k lhe appar .:ec. 
U1:er 300 dolla1's, sinão, denuncia! E se ficou n 
1 ir emqilanto eM·a se foi. mas duas rnão-,-o agar-
1 a111 pen pescoço ... E' PecLrro, que linha ido l'er 
<' ·'cara do noiyo dia filha" e sem querer pre­
!".enciou tt*llo. E e.ile, que c()-mp1rich\e11(lf= agora 
r;u"m seja o criminoso que Jeyára a filha a com-
111;.·ter a faibi ficação, faz com que a:lVi mesmo. ~Me 
e~cre,·a a confissão cio seu crime e se accu::ic o 
f,,:sario, innocentanclo J<'lrn1y :'.\fahone. 

Entretanto nesse mesmo moment•o commet­
tia~S'e um crime, não longe dúli. Murdock, o tal 
1oegociante que fazia mal a Hanison e ao poli­
tiro Samuel Cooney, tinha ido e:>..igir <lc~te a rc­
tl ada clle uma patente iguail. ColOncy esperou que 
el',e sahisse, e o 'seguiu, para na rua malal-o ú 
traição, ,com um ~i1•0 ,de revolver. Volta ao escri­
plt'rio e encontrando Edwa1,d•s. mcttc-lhe no ]íc,l­
~-o se,m que e,l,le veja o revOlh er, e man(la o Ú5 

proximiclai<les cto local do crime, e logo ell\ ia tl,1is 
s1,jeit:As a accusarem-n'o ide ser o assas-sino. O 
,eu trama surte effe-ito porque encontram no bol­
• 0 de "Ec\warrls o reYoh•er com a capsu,la clctona­
da ! E E,ctwards foi preso. 
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No palacete em festa, entretanto, J cnny chc­
sa off ega,nte. Tudo quanto se passa faz ro:Jar 
Ih? a cabeça. F,Jal teme a denuncia e Yê-se per­
ci:da, perc\ik'o o su1 noiV1a,clo ... Cambaleia e cáe. 
L"m medlico oonstala logo uma commoç~lO ccr-~-
1,rnl. F por ;ulgun,s dias estev ccilla na 1ncon­
,riencia da vida e ás portas da n~o·rte, mas a ju­
\'Clltude venceu a Par,oa cruel. Cm dia, con l':1-
lc.,cia ellc, quando cahiu sob ,seus olho, um jo1·­
n:::.l. 'fraz a 11oticia ele que fora coude11u1a 'o 
F<Uwan~-, pt,lo crime de assassínio de ;1] nr !o, k. 
C,s io e nH.·ia daqueilla noite em que se encontr,1-
ra c-~m elle; -0 rapaz jurava innocencia nf10 que 
rendo dizer onde se encontrava naquella occa­
! iiio ... hHa comprehe1~den a -sua nobreza de ·ca -
r:tctcr, mas comprehendeu Lambem que não po­
Ll1.i ch:ixal--o morrer assim. Tomada ele heroica 
r, .. ,·g,n::!çf.01 üc,,,ce ao enao-nbro do Sr. J farrison t' 

cios seu, que estayam todos reunidos, para <lizer­
lhes que não é quem clles pein1s,am, mas uma fo­
g•iüa fr justiçü, e que se resOl1nu fazer e•,.s~ d'e 
ela ração para salvar Edwards, um i11noce11le. 

'J'oc!0s comprehcnderam a sua nobreza de 
car:rctcr, e pae e filho resolvem acumpanhal-a :i 
jusiiça. O ·sargento Casey lambem vae, porquan­
to dia lhe tclephonou, pedindo a slla pre~enc;a. 
E ficou então. pt'-Ova~l'a a 1nnocencia da<iuelle (JUt' 

·:i. ser leva.do ao patíbulo, mais ficou tamhem i11-
c nte,ste a propria i111nocencia deMa, attende1~clo a 
que o pae tinha a confissão de Jack!son, o fa,J,,a­
rio. 11las •com tudo issio ficou prov,Ldo tambc-111 
que Jenny era filha de clm pobre dono de nm 
café da baixa ... E elfa s,e rnsignou a voltar para 
jnnLo de seu pae ... 

] Iarriso11 e seu filho, entretanto, compre­
henderam ioda a nobreza ·daquelle ,Jarnlter sem 
jaca. e passarl'os dlias Pedro viu surgirem os dr.is 
no :.êu escript,1rio, sobre o café ... O grande 1.e­
gocantc vinhn pei,lir a mão de Jenny para o seu 
íilho ... 

1,ara os dias 18, I<), 20, 2r e 22 e](' Julho Je 1913 
..,,..,.,.,...,,.,_,.,.._,..,..,""'.....,..,.._,..,.._,.....,_...,..,.._,.,.,.,,.----"'-
:111c.rtss~,nl1,;o noticias mndiaes pelo n. 23 ela 
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l.'ltimas noticias nwndiacs pelo 11. 23 th 
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Buigueza e Fidalga 
1\,Jro .'.\la!,011<.: c0•mprd1cn,Jia que não podia 

ter a filha em sua companhia . .'.\IoraYa 110 mc;;-
1 110 eili 1icio em que ünha o seu "café", o nele 
se ru111ia uma sociedade não muito boa e não 
lhe agrallaYa que a filha ~e chega:;se ao as-Ião, 
;,o n:r o que se passa,·a aUi, ,c11rle a libcrJ·,de ia 
um pouco além elo que se permitfrria cm um ca­
ié elegante. E diepoi6 dança,·a-~c o tango e o 
maxixe ... 

Parlro ::\1 alone é um bom: o ~cu caracter é 
l.cm forinaklo, e tanbo a!>~im é que, gerindo 11111 

,estabc,lc1c.in~c,nLo clH[t\el~la ord 1em nunlca tivera 
att11iclos com a policia, sendo (\UC' até o ,;trgcn­
to Casey. policial secreto e detectire encarregado 
de yc,lar por essa espcéic dle casa, •S'C lorn{u-.;1 :;eu 
êmigo. E não era o unko que rllc t,inha. pois que 
~ ,dlho "tio Jorge'' que antes lhe frcqucntára a 
ho..,,ega e agora esta,·a muito rico, quasi todas 
as tar<lc~ lá se ta a \'ti-o. E foi mesmo com o 
1 io Jorge que o!,lc se abriu a re~pcito da filha: 
era preci,so internail-a em um colkgio, para ti­
r~J-a dalli. 

Calculc~sc, portanto, o seu espanto e a sua 
cor, qnandto 11aq11el!te dia a poilicia lhe chegou cm 
casa com urna 01,cllcm <le pi:isão contra J e1111y, a 
':'na fvlha, a;ccusad'a ic:e f~lisific,~clio1ra de docu­
mentos de ordem bancaria! Ellc sahia que a fi­
•Íha tinha uma 1linda caJligraphia e que tiuha o 
rlom de imitar quaJquer letra. :.\Ias quem a inch1-
zi.ra a apro,·eitar para o mal os seus conhecimen­
tos? J cnuy não quer dizer. Porqut·? Por uma fal­
:;a interpretação ,!e um juramento feito a Jack-

,,. 
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son liolt, o danqrino elo cabarel de seu pae, que 
fôia quem a krúra ao crime, sem que dia com­
prchc11iclcsse bem o alca11cc do mal que praticára. 

Foi lc,·ada e julgada, e con'à,cmnada, permit­
tim~o entretanlto o juiz que, mediante a caução 
de 1. ooo dloHars, s,e d~fcntl'eSISc el!a 3olta. ·g foi 
o bom elo tilo J orgc quemcntrou cum esse tlinhci­
ro. Dais depois corria um auLJo focha,d'D pela cs­
"trada. XcHc vão o tio Jorge e Jeinny. 

X a cstra,cla, lougc da oi{laclc, pára o Yehiculo 
e é o bom L'o.lro ::\Iafonc que surge. para se des­
pedir ela filha. . . Sim, despedir, pois que ella 
fugia, e J .)rg-c ~,a lc,·al-a pa,ra bem loq;e de Xo­
"ª York. a internal-,1 cm um colkgio ele Estado 

- ~fütante. F J cnny fi1eou naquelle estabekcimen­
to. como filha de pac rico, pois que o tio J org-c 
,e promptiíica a fazer todas as despezaiS, e in­
f~1rma que fntcrna a filha por ter ele se retirar 
para a J<'.uriopa, por muito tempo, ficando o bCll 

:,eh og~c!,o enc,wrcgaido Klos pagamentos. 
Jenny te,·e por compa11heira uma lind'a crca-

1 ura, cl'e N o,·a Y,Clrk, Suzana Harri,'On, dcsig1l'.lcla 
,, participar do mc,s1110 quarto. E tornaram•H. 
intilllas. a t,~l ponto c1ue, um anno depois, quan­
do chegou o p0riod 1.:> das férias, Suzana ohtc,·c 
d0,; seus pacs comc11timento para lcYar com,ig" 
.- sua amiga J cnny ..\Iillcr, nome pelo qual era 
agora conhecida. O pae de Suzana. ct mmcrcian • 
te forte, ora associall!o a um certo Samuel Cuo 
ncy, politico, sujeito de mau caracter. lTa,ia 
um certo MLu1dock que l,inha uma patc11te de in­
, enção que fazia 11Jall aos 11egoci1os de ambos, 
pelo que Samuel desejava o seu ªalijamento" ... 
Foi por essa occ1a1sião que J enuy chegou ao pala­
cete rl'os Ifa1,1iison, e.ncontranclo a111li Edward 
H arry. Quem é dlc? Simplesmente um rapaz que 
tinha •·ido cmprc~ado klc seu pae. e que no seu 
intimo ficár.a a~loranclo a pequena Jenny. por 
quem faria tudo. 

.\lgum tempo depois de estarem cm NoYa 
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Yr:k'ioram a um cal)arl'l de fallla: Ricar<lo, ir­
n,ão (!,, S11za11<1 tamhcm attrahicl() pela hdlcza e 
graça de Jenny. é quclll a~ acompanh,t. O tio 
Jorge já ~ahc da prl'scnça dc sua protcg·ida em 
?llo,·a York. e sabendo ([lll' l,lla ,·a(' ao cabaret. 
lambem alli está pnra protcg-l'l-a. i\co11tcccu o 
que eMe temia; .knny foi recouhecid,a alli, e po1· 
J,tckslon Holt, o antigo bailariuo do café. hoje 
prornoYido ao m0smo cargo uaquc-lle caharet. 
Ellc quer dançar com cMa. nns <' i 'lr,1 lizcr-lhc 
]\\\' '' prcci~a cloltLa" ! E, cll,1, que se sente presa 
em suas mãos. não lhe poc!Nú fu,!;ir. .. :,inão <'lc 
., dcm•nk:i:irá. E,, com ida a ir aos seus apparta-
111e11tos. no <lia seguinte. 

X :i. manhã ceg-uinte ,1-t',·ia J rnny tnmmcltcr 
111:. :, uma loucum. 111:11, era a sa11rhdc que a ohri­
t:a ,·a a is0 0, a saudade- <k -cu pae. o dr -ejo lou­
rn vle yc.J-0. F, olt?a ,r foi ao ofC-. ,\!'czar de 
rcprchçi,l1c1-a pu,r aqtwilk pass•>. o hA•,1 Pcrlro 
d,n;·a ,1,, itlcgri,a p0r ,·rr a filli., r ,·sta lhe can­
f :1 ~ ;1mca<:a que c,,tú ,'ohrc a s11a rnhcc;a. i:1ti­
n·ada .por Jack;on Tí~lt. E o 1nc ia lc\·al-a a 
,, hir p'.'\a porta rlc traz qt1a1H!o surge o ,,-, rg-, 11 

1,, (:?·cy' :sfas é 11m ami.~ e pron,,..tl<' dci·,1 ,l 

i··-,,<?. e n,;iis. que se "algt1111 dia <"' nn1c-lter u­
tr::i ;i-;pcira o chanw-sc'' ... Quanto a .Jo~k 1:'i1; 
, er:c-heu a ,·isita ••le J en11y mct, ,d;: Pc !,;'O. e o:; 

••:1 ,,, e dedos elo tah('nwiro são convincentes. 
, :·1a q11r J;,cl.;: 11~.o Oll'"<' mai, ahr>1-rec"r 'l filli:t ... 

:-!ais qaalr aunr~ se' pa~saran. Jenny ln· 

:,1 , !l cs seu<; c•tt1dos e , .tl' passar as fériz,s t'c 
~;., ·na com 01.la. _1;'1 c-ut:io a inli1t1hrla,l1C c,1.re 
<''ila e Ricard>o ohtin·ra outro 110111c, 111,1,s uma dbr 
inrn,ensa se a 0 ~enhorcúra do corai;fto rir Jenny 
qu>ando çuYit1 a co11 fissão de amor dos labios do 
rapaz. Como acccitar-<lhc esse amor. ,~ usa ,·,a até 
um nome troca•dn, e si era uma criminosa fu~· ·a 
:í iu~ti('a? :\[as. calcando 110 cora<;ão o s0firer. 
cP.~ termina por acceitar a propoc;ta de casa­
mento que lhe faz o filho de Harri--on. e os jor-


